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RESUMO 

Este trabalho aborda a realização de oficinas pedagógicas voltadas à reutilização do óleo de cozinha usado 

como matéria-prima para a produção de sabão líquido e em barra, com o objetivo de promover a 

sustentabilidade ambiental e a conscientização acerca dos impactos negativos do descarte inadequado desse 

resíduo no meio ambiente. O óleo residual de cozinha, quando descartado incorretamente, pode causar 

entupimentos na rede de esgoto, contaminação do solo e dos recursos hídricos, além de danos à fauna e à 

flora. As oficinas foram desenvolvidas com alunos da VI Etapa da Educação de Jovens e Adultos (EJA) da 

Unidade Escolar Professor Luiz Ubiraci de Carvalho, sendo realizadas em dois momentos distintos. O 

primeiro momento ocorreu em sala de aula e consistiu na apresentação do projeto, sensibilização ambiental, 

orientações sobre o descarte correto do óleo usado e uma mesa redonda para discussão dos cuidados e 

procedimentos necessários à fabricação do sabão. O segundo momento correspondeu à etapa prática, na 

qual os alunos participaram ativamente da produção do sabão, possibilitando a articulação entre teoria e 

prática. Durante a atividade prática, constatou-se a eficácia da oficina pedagógica como estratégia de 

ensino-aprendizagem, uma vez que os alunos puderam materializar os conhecimentos adquiridos, 

favorecendo a aprendizagem significativa e o protagonismo discente. Os resultados indicam que, após a 

aplicação das oficinas, os participantes passaram a adotar práticas mais sustentáveis, como a reutilização e 

reciclagem de resíduos, demonstrando maior consciência ambiental. Conclui-se que as oficinas 

pedagógicas constituem uma importante ferramenta de educação ambiental, especialmente no contexto da 

EJA, contribuindo para a formação de multiplicadores e para a promoção de uma relação mais sustentável 

com o meio ambiente. 

 

Palavras-chave: Educação ambiental; Sustentabilidade; Reutilização de resíduos; Óleo de cozinha; 

Educação de Jovens e Adultos. 
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ABSTRACT 

This study discusses the implementation of pedagogical workshops focused on the reuse of used cooking 

oil as a raw material for the production of liquid and bar soap, with the aim of promoting environmental 

sustainability and raising awareness about the negative impacts of improper disposal of this waste on the 

environment. When discarded incorrectly, residual cooking oil can cause blockages in sewage systems, 

contamination of soil and water resources, and damage to fauna and flora. The workshops were carried out 

with students from the sixth stage of Youth and Adult Education (EJA) at Professor Luiz Ubiraci de 

Carvalho School and were conducted in two distinct stages. The first stage took place in the classroom and 

involved the presentation of the project, environmental awareness activities, guidance on the proper 

disposal of used cooking oil, and a roundtable discussion addressing the necessary care and procedures for 

soap production. The second stage consisted of the practical activity, in which students actively participated 

in the soap-making process, enabling the integration of theory and practice. During the practical activity, 

the effectiveness of the pedagogical workshop as a teaching–learning strategy was observed, as students 

were able to materialize the knowledge acquired, fostering meaningful learning and student protagonism. 

The results indicate that, after the workshops, participants began to adopt more sustainable practices, such 

as waste reuse and recycling, demonstrating increased environmental awareness. It is concluded that 

pedagogical workshops are an important environmental education tool, especially in the context of Youth 

and Adult Education, contributing to the training of multipliers and to the promotion of a more sustainable 

relationship with the environment. 

 

Keywords: Environmental education; Sustainability; Waste reuse; Cooking oil; Youth and Adult 

Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

Por muito tempo o homem teve uma relação harmoniosa como o meio ambiente, ele retirava da 

natureza o que realmente era necessário para sua sobrevivência. Com o passar do tempo ocorreram 

mudanças na forma de vida das pessoas, o homem evoluiu, e junto com ele veio às novas tecnologias, que 

apresentava um leque de necessidades que refletiram diretamente no modo de vida das pessoas e na forma 

de utilização e exploração dos recursos disponíveis na natureza (Wildner, 2011) 

Paralelo a essas inovações tecnológicas, veio a produção desenfreada de resíduos e o descarte 

incorreto do mesmo, tornando um dos graves problemas da atualidade. 

Atualmente, um dos grandes desafios da sociedade é dar um destino ambientalmente adequado aos 

resíduos que produz. Diante da necessidade de reduzir a quantidade de resíduos descartados no meio 

ambiente, torna-se urgente adotar práticas como a reciclagem e a reutilização, que contribuem para a 

minimização dos impactos ambientais e para a preservação dos recursos naturais (Dias, 2004; Brasil, 2010). 

Um dos resíduos produzidos em quantidade significativa e frequentemente descartado de forma 

inadequada é o óleo de cozinha usado. Por não possuir valor comercial expressivo, esse resíduo costuma 

ser despejado diretamente em pias ou no solo, causando entupimentos na rede de esgoto e provocando a 

contaminação do solo e dos lençóis freáticos, acarretando sérios danos ao meio ambiente (Jacobi, 2003; 

SABESP, 2018). 

Diante dessa problemática, a reciclagem e o reaproveitamento de resíduos apresentam-se como 

alternativas viáveis para amenizar os impactos ambientais. A reutilização de resíduos como matéria-prima 

na produção de novos produtos possibilita uma economia significativa de recursos naturais, melhora a 

qualidade de vida da população e contribui para a construção de valores relacionados à preservação 

ambiental, formando cidadãos ecologicamente conscientes e responsáveis (Dias, 2004; Loureiro, 2012). 

Nesse contexto, a escola configura-se como um espaço privilegiado para a construção do 

conhecimento, o desenvolvimento da consciência crítica e a formação de cidadãos comprometidos com a 

sustentabilidade e a responsabilidade socioambiental (Freire, 1996; Jacobi, 2003). 

Nessa perspectiva, o trabalho com oficinas pedagógicas destaca-se como uma estratégia educativa 

capaz de envolver os participantes de forma ativa, promovendo o exercício da cidadania. A reutilização do 

óleo de cozinha para a produção de sabão, por meio de oficinas pedagógicas, pode contribuir para mudanças 

comportamentais na sociedade, uma vez que a educação possui o papel fundamental de formar e 

transformar indivíduos e realidades sociais (Freire, 1996; Dias, 2004). 

Segundo (Silva, 2013) “Ao reutilizar o óleo de cozinha ele deixa de ser um poluidor e passar a ser 

um produto útil e econômico, podendo até mesmo ser comercializado, gerando renda e ao mesmo tempo 

preservar o meio ambiente”.  
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Sendo assim proporcionar aos alunos a construção de novos conhecimentos relacionados com a 

convivência do homem e o meio ambiente. Como explicitado nos Parâmetros Curriculares Nacionais, sobre 

meio ambiente e saúde. No entanto, para que se possa compreender a gravidade desses problemas e vir a 

desenvolver valores e atitudes de respeito ao meio ambiente, é necessário que, antes de tudo, se saibam 

quais as qualidades desse ambiente, dessa natureza que se quer defender, porque as pessoas protegem aquilo 

que amam e valorizam. (PCN, 1997, p. 47) 

Conhecendo o ambiente em que está inserido, o discente poderá adquirir atitudes de respeito e 

cuidado com o meio ambiente, o que contribui para a mudança de hábitos e comportamentos mais 

sustentáveis, tornando-se um multiplicador de práticas ambientalmente responsáveis e influenciando 

positivamente outras pessoas em sua comunidade (Dias, 2004; Loureiro, 2012). 

Diante do problema da produção excessiva e do descarte inadequado de resíduos sólidos, 

especialmente do óleo de cozinha usado, surge o questionamento acerca de como amenizar esses impactos 

ambientais e quais ferramentas pedagógicas podem ser utilizadas para promover a conscientização e a 

mudança de atitudes frente a essa problemática (Jacobi, 2003; Brasil, 2010). 

Para atender a esses questionamentos, o presente trabalho tem como objetivo principal promover a 

sustentabilidade ambiental por meio da realização de oficinas pedagógicas que utilizam o óleo de cozinha 

usado como matéria-prima para a produção de sabão, incentivando a reutilização de resíduos, a educação 

ambiental e o desenvolvimento de práticas sustentáveis no contexto escolar (Dias, 2004; Freire, 1996). 

Uma possível e viável maneira de reuso do óleo de cozinha é através a informação, treinamento, 

formação coletiva, que pode ser proporcionada com a realização de oficinas pedagógicas, usando o resíduo 

como matéria prima na produção sabão (líquido, barra e pasta).  

Este trabalho concretizou-se, através pesquisa bibliográfica e documental (internet, livros, revistas), 

e realização de oficinas pedagógicas como reuso do óleo de cozinha para produzir sabão, o presente trabalho 

foi aplicado com os discentes do ensino médio, da VI Etapa da Educação de Jovens e Adultos da Unidade 

Escolar Professor Luiz Ubiraci de Carvalho, localizada no Perímetro Irrigado Vale do Fidalgo, município 

de Simplício Mendes- PI.  

A proposta de realização de oficinas para a produção de sabão líquido e em barra, utilizando o óleo 

de cozinha usado como matéria-prima, surgiu a partir da preocupação com os danos causados ao meio 

ambiente pelo descarte inadequado desse resíduo. Além de minimizar os impactos ambientais, a iniciativa 

busca transformar o óleo residual em um produto útil, de baixo custo e capaz de atender às necessidades 

cotidianas das pessoas, contribuindo simultaneamente para a sustentabilidade ambiental, a educação 

ambiental e a economia doméstica (Dias, 2004; Jacobi, 2003; Brasil, 2010).  

 

 



 
 

 

Educação em Debate: Experiências e Pesquisas – 2ª Edição 
APRENDER FAZENDO: OFICINAS PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO DE QUÍMICA A PARTIR DA REUTILIZAÇÃO DO ÓLEO DE 

COZINHA 

1.1 OBJETIVO 

1.1.1 Objetivo Geral 

Promover a educação ambiental e a sustentabilidade por meio da realização de oficinas pedagógicas 

voltadas à reutilização do óleo de cozinha usado na produção de sabão, integrando conhecimentos teóricos 

e práticos no ensino de Química e estimulando a formação de cidadãos críticos, conscientes e 

ambientalmente responsáveis. 

 

1.1.2 Específicos 

• Conscientizar os discentes da Educação de Jovens e Adultos acerca dos impactos ambientais e 

sociais decorrentes do descarte inadequado do óleo de cozinha usado, destacando a importância 

da reciclagem e da reutilização de resíduos. 

• Desenvolver oficinas pedagógicas práticas para a produção de sabão líquido e em barra a partir 

do óleo de cozinha reutilizado, favorecendo a aprendizagem significativa, o protagonismo 

discente e a articulação entre teoria e prática no ensino de Química. 

• Estimular a mudança de hábitos e comportamentos ambientais dos participantes, incentivando-

os a atuar como multiplicadores de práticas sustentáveis em suas famílias e comunidades, 

contribuindo para a preservação do meio ambiente e a melhoria da qualidade de vida. 

 

2 PERCURSO METODOLOGICO   

Para alcançar o objetivo almejado, foi utilizada a seguinte metodologia, de início foi apresentado na 

sala de aula o projeto “Reutilização do óleo de cozinha para a produção de sabão: uma abordagem química 

através de oficinas” para os alunos VI Etapa da Educação de Jovens e Adultos da Unidade Escolar Professor 

Luiz Ubiraci de Carvalho, localizada no Perímetro Irrigado Vale do Fidalgo, Simplício Mendes- PI. Exposto 

na figura 1. 



 
 

 

Educação em Debate: Experiências e Pesquisas – 2ª Edição 
APRENDER FAZENDO: OFICINAS PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO DE QUÍMICA A PARTIR DA REUTILIZAÇÃO DO ÓLEO DE 

COZINHA 

Figura 1 - apresentação do projeto 

 
Fonte: autoria própria 

 

Em seguida realizou-se o trabalho de conscientização sobre o descarte correto do óleo de cozinha 

usado e demostramos que o óleo pode ser reutilizado, transformado em um novo produto, útil e sustentável. 

Também destacamos a importância de reutilizar os recipientes oriundos da compra de água sanitária, 

desinfetante e amaciante para armazenar o sabão líquido.  Figura 2. 

 

Figura 2 - conscientização do descarte correto do óleo 

 
Fonte: autoria própria 

 

Ainda na sala de aula ocorreu compartilhamento das receitas do sabão em barra e do sabão liquido 

com os alunos, seguida realizou-se uma mesa redonda sobre os cuidados necessários durante a produção 

dos sabões e o armazenamento dos mesmos e a importância do uso equipamentos de proteção individual.  
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Para a realização das oficinas praticas a mão na massa, reunimos todos os alunos da VI Etapa no 

refeitório da escola devidamente protegidos com mascaras e toca, levamos todos os materiais citados nas 

recitas, para a fabricação dos sabões (figura 3.). O óleo utilizado nas receitas, parte foi trazidos pelos alunos, 

a outra parte foi doação de um restaurante/churrascaria, a soda caustica e o álcool foi doação do diretor da 

escola.  

 

Figura 3 – alunos equipados para a produção de sabão 

 
Fonte: autoria própria 

 

Iniciamos a produção com o sabão em barra, seguindo o passo a passo da receita, realizou da 

seguinte maneira: em um balde (levado pelos alunos) dissolveu-se 500g de soda caustica em escamas 

(NaOH) 96% a 98% em 1 litro de água morna, em seguida foi adicionado 1 litro de água em temperatura 

ambiente, posteriormente foi acrescentado 2 litros de óleo coado, 1 litro de sebo derretido e 2 litros de 

álcool de posto, mexendo sempre com uma colher de pau até saponificar (formar fio). (figura 4).  
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Figura 4 – produção do sabão em barra 

 
Fonte: autoria própria 

 

Em seguida foi colocado em vasilhas de plásticos, deixou em repouso até esfriar. A próxima etapa 

foi realizada no dia seguinte, retirou-se o sabão do recipiente plástico, em seguida foi cortado em pedaços 

adequados ao uso e logo em seguida foram embalados, enrolando-os em plástico filme, como exposto na 

figura 5. 

 

Figura 5 - corte e embalagem do sabão em pedra 

 
Fonte: autoria própria 
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Para o preparo do sabão liquido, também foi seguida a receita compartilhada com os alunos na sala 

de aula e realizado os seguintes passos: utilizou-se um balde grande (da professora), onde foi adicionado 1 

kg de soda caustica em escamas (NaOH) 96% a 98% em 1,5 litros de água em temperatura ambiente, após 

a dissolução da soda acrescentou 2 litros de óleo coado, em seguida foi adicionado 2 litros de álcool de 

posto aos poucos e mexendo com uma colher de pau, logo em seguida foi acrescenta 200 ml de água 

sanitária, 200  ml de desinfetante e continuou mexendo até saponifica, criar uma pasta no entorno do balde 

ou parar de mexer por alguns segundo e perceber a formação de uma  nata. Depois de saponificado 

acrescentou 250 ml de bicarbonato de sódio dissolvido em 1 litro de água em temperatura ambiente, em 

seguida colocou-se 5 litros de água quente e mexendo rapidamente até dissolver a pasta (sabão) ao redor 

do recipiente. Para finalizar o processo, adicionou aos poucos 30 litros de água em temperatura ambiente e 

continuou-se mexendo, formando uma linda mistura homogenia com uma pequena camada de espuma. Vale 

ressaltar que em cada recipiente é uma medida, ou seja, foram produzidas duas medidas.  

Depois do sabão pronto, tampou os recipientes com suas respectivas tampas deixou-o em repouso 

por 24 horas. Após as 24 horas de descanso o sabão tinha perdido o calor e ganhado mais consistência 

(engrossado), como apresenta a figura 6.  

 

Figura 6 - após as 24 h de fabricação 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Aguardou-se um dia para que fosse realizado o envasamento do liquido. O sabão foi colocado 

recipientes reutilizáveis, levados pelos alunos. A imagem exposta na figura 7 mostra os alunos da VI Etapa 

com o produto embalando. 
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Figura 7 - O sabão envasado 

 
Fonte: autoria própria 

 

Após todos os processos de fabricação e embalagem dos sabões, realizou-se a divisão dos itens 

fabricados com aos discentes envolvidos no projeto e os funcionários da instituição, cada um tocou uma 

barra de aproximadamente 200g e 2 litros do sabão líquido, para testar a eficiência do produto. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente trabalho estruturou-se em dois momentos. Inicialmente na sala de aula foi apresentado 

o projeto para os alunos da VI Etapa, em seguida feito o trabalho de conscientização do descarte correto do 

óleo de cozinha usado, também foi apresentado aos alunos a possibilidade do resíduo ser usado como 

matéria prima na fabricação de sabão. Nesse momento os discentes demostraram grande interesse em 

participar das oficinas de produção de sabão. 

Na sala de aula também foi compartilhado as receitas dos sabões e realizada uma mesa redonda com 

os estudantes, onde foi debatido sobre os cuidados necessários durante a produção do sabão e o uso 

equipamentos de proteção individual. 

Nas oficinas iniciais, realizadas na sala de aula, com mais teoria, bem próximo do cotidiano escolar, 

tiveram um efeito surpreendente, os alunos estavam atentos, participativos, participando ativamente no 

processo de construção do conhecimento. 
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O segundo momento, o mais aguardo pelos alunos, aconteceu no refeitório da escola, nesse dia não 

houve aula, os alunos presentes na instituição foram somente os alunos da turma inserida no projeto.  

 Para a realização da oficina mão na massa, a produção do sabão em barra e do sabão liquido, teve a 

participação efetiva de todos os alunos da turma, e também estavam participando juntamente com a turma, 

o diretor da escola e o professor da disciplina de empreendedorismo.  

No momento da oficina prática, onde havia a manipulação dos ingredientes para a fabricação do 

sabão e a própria produção, nessa ocasião observou-se a participação efetiva de todos os alunos, eles se 

organizaram em grupos, para a separação dos ingredientes, instruções de procedimentos e atuação na 

produção.   

Foi grande o engajamento dos alunos nas oficinas de produção, colocando em pratica tudo que foi 

discutido em sala, mostrara-se comprometidos com a sua própria segurança, compareceram devidamente 

equipados para a ocasião. 

Destaca-se também a colaboração de todos os alunos para o corte e embalagem dos sabões, isso 

sugere que as oficinas de produção e sabão teve grande relevância para sua vida. 

Tais observações nos mostra a eficiência do trabalho com oficinas de reuso dos resíduos e quão 

benéfico é para o meio ambiente.  

Resultados semelhantes são reportados na literatura em outras regiões do Brasil. Na produção de 

sabão ecológico como metodologia de ensino de ciências no programa residência pedagógica desenvolvido 

em Pedrinhas município de Salinópolis – Pará, fez um trabalho de conscientização e reuso do óleo de 

cozinha para produzir sabão em barra (Caldas et al., 2022). Em Coari, interior do Amazonas, foi aplicas 

oficinas de reuso do óleo de cozinha para produzir sabão liquido e em barra com alunos do 8º e 9º ano do 

ensino fundamental (Neves et al., 2020).  

Durante a fabricação, corte e embalagem do sabão, foi nítido o empenho, compromisso e interesse 

dos alunos para com o projeto.  

Com a finalização das oficinas, cada aluno envolvido no projeto recebeu uma pedra de sabão e 2 

litros do sabão liquido para realizarem o teste de eficiente do sabão. Após o uso em suas residências, o 

produto teve a aprovação de 100% dos participantes do projeto. 

Embasando-se no resultado das oficinas de reuso do óleo de cozinha, nota-se que teve um resultado 

positivo deduz-se que a proposto foi algo que agregasse ao cotidiano dos estudantes, que trariam grandes 

possibilidades de colocar em pratica em suas residências. Cabe destacar que os alunos participantes do 

projeto irão produzir o sabão para a feira de empreendedorismo da escola. 
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4 CONCLUSÃO 

As oficinas pedagógicas voltadas à reutilização do óleo de cozinha usado mostraram-se eficazes 

como estratégia de educação ambiental, promovendo a conscientização dos alunos e da comunidade escolar 

quanto aos impactos do descarte inadequado desse resíduo. A participação nas oficinas contribuiu para a 

superação do déficit de informação sobre o reaproveitamento do óleo, especialmente na produção de sabão 

líquido e em barra, favorecendo a mudança de práticas e atitudes. 

Observou-se que, após a intervenção, os discentes passaram a adotar comportamentos mais 

sustentáveis, como a reciclagem e a reutilização de resíduos, demonstrando maior compromisso com a 

preservação ambiental. Assim, o estudo evidencia o potencial das oficinas pedagógicas para a formação de 

multiplicadores e para o fortalecimento da cidadania ambiental no contexto escolar. 
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